
Dentre os Estadôs do Sul, Brasil, é causa que deve inte
Santa Catharina, pela salubrida- rressar vivamente a todos os go
de de seu clima e pela fertiliza- v nos. E' de surnma irnportancia.
ção de suas terras, já ganhou O dr. Washington Luiz. por
t�mbem um lagar de proerninen- exemplo. quando presidente de
era, São Paulo tratou desse assum-

'

Presel1�emente'A o que falta ao pio com àíor interesse possivef.
Estado sao as boas estradas que Home e espirita eminente-

f�cili�em .0 intercambió commer- me te Itprehendedor, não se

cial lI1�ertor" limitou a desejar; ao contrario:
Realizado, porem, esse proble- ao ser eleito foi directamente

ma de �iação, ter-se-á desenvol- sem :""eias ne� receios. ao ponto�
do consideravelmente o commer- fund mental' para o progresso
cio, de, São Paulo : - a viacão.
Sabe-se perfeitamente (e não Hoje o grande Estado muito

constitue crime di:fcr) que va- lhe deve. Deve-lhe as boas es

rias localidades não se desen- tradas que � ossue, o equilíbrio
volvem mais devido á defficien- commercial, deixando á parte
'a de transportes; porque, di- outros feitos que attestarn o va-

A, «n:;:>ta» que hoje publicamos talento tem illustrado, sua no- Por occasião da ultima sessão ga-se a verdade, para um agri- lar do eminente j)olitico. '

e o' telegramma, que o
.
«Jornal bre linha de conducta tem sido do Conselho Municipal para a

cultor, por exemplo" nada lhe Santa Catharina tambem podia

ae ]oinville» divulgou em edi- sempre a mesma • invariavelmen- approvação do orçamento- para
adianta o produzir muito, se não ter maior capacidade procreado-

�o de 28 do 'corrente dão co- te recta, ' Cavalheiro de trato fi- o anno de 1926, o conselheiro h,a po�sibilidade de' muito nego- ra, se os seus dirigentes o qui-

mo candidatos a governador e nissimo, accessivel, dotado de Avelino Carvalho' suggeriu a
ciar, E clarõ" q.ue esse agricul- zessem.

,vice�g.overnado:, no futu:o q�a- �m «hurnour> que o torna' que- idéa da installação nesta cidade
tor produz ul1lc�mente o ,qu� Com lU11 pouco de esforço;

triennto, os illustres cidadãos] rido por quantos pessoalmente d I tit t C
'

.

I' convem, o que e necessano a tem-se o cáes de São Francisco '

h K d 'W I R' I
e um ns 'I u o ornrnercra an- loc lid d tá tbit

Adolp o ' on er e a mar 1- () conhecem, sem '«apIOl:'1bs» nexo ao Curso Complementar cido I a e em que es a e� a e e- em-se bôas estradas.

lJeiro,' I nem atitudes pessoaes estuda- do grupo escolar <Conselheiro I '. , .

E com bôas estradas e o cáes

A ninguem deve ter surpre-l das, observador seguro toleran- Mafra», a exemplo de alguns
ssirn se�do, e �ma loc!lltda- de Sãd fi ancisco, - em curto

nendido a es�olha dos dois emi- te; m.a� infle,_xivel dentro'dos seus municipios do Estado I de essa, POI,S, que nao movlm.en- e?paço de tempo ter-se-á resol-

nentes catharinenses. • prmcipros, e bem um genuino S. 's. justificou a sua idéa di�'1 ta, � bem dizer, �en�um capital v d? definitivamente um dos

Santa Catharina, é certo, con- producto da damocracia, a que zendo que, numa cidade como
e nao concorre, e evide te, para roars alpitan�es problemas para

lal.entre os homens das velhas rende o mais estranhado culto. nossa, cuja irnportancia commer-,
o progn:sso." '. _

o engrandeclment?, �co,
norruco

e�ovas gerações� muitos nomes, O sr. Walmor Ribeiro, medico cial é. sabiamente conhecida, não ��:.=�����-

�.

CUJO valor e serviços prestados notavel e adeantado fazendeiro cornprehendia o mar o
��� �""""""'����

os collocam, sem nenhum favor, em Lages, como seu digno 'com- a�é o presente !1ão s� hl1��r���IUm notavel trabalho de um As nova's Go-nslr"una altura do sufragio eleitoral '

h' f t' gitado da creaçao de uma esco-
•

,

rd d 11 pan erro, no uc uro governo, e Almirante Alexandrino de Alencar, h' 'AlI
-

para a invés I ura aque es car- também uma figura de real pres-
' ministro da ]l1.arinha,

la de ensino desenvolvido Que Bngen BlrO emao ,', r

gos, mas, no momento actual, tigio no scenario politico catha- prepare os futuros commercian- -

Sos d'aquelles distinctos 'repre- rinense, Moço de espirita pro- Ál�n���i�l���st�;e�,r�n��i:��I�:, tes e.- inr'ustriaes com menos �a-
Rio,' 28 - Chegou ante-

n�o O S' 0ID a-nsentantes da nova geração, irn- gressista, capâz das, mais eleva":
criíicios para os paes e os 111- hontem aqui, O velho enge- ti 8 () U

põem-st como QS mais capazes das realisações praticas, e' 'um
recebeu o seguinte telegram- convenientes do alumno matri- nheiro allemão dr. VoiHy Ness,

A I d s destinos d
ma do deput-ado Hilario freire: I I F

.

���a,e eva o n a nossa devotado ao engrandecimento dó
_ «Como relator commissão f�m��i:� onge do conviv�o da que visijou o Rio de janei-] ranGISGO

.

Q I d doi "11 t Estado, destacando-se como gran- Fazenda, tenho prazer commu-
"ro antes da guerra.

'

ua quer os OI'S I us res de � mhecedor d' s grandes ques-
As suggestões do conselheiro

cathadnenses, ambos moços de nicar V. ex, foi lavrado p-are- Avelino Carvalho foram', bem re-' Trouxe comsigo agora' .um
tões de pecuaria, e cu]o cam- f I t ib

'-

d t b Ih I E tá trui d Ç' f
Ialento e cheios de serviços á cer avorave con ri uiçao ez cebidas pelos demais conselheí- ra a o notave _e consiste s a 'cons rum o em ... , ran-

blica
-

f'g d po do saber e aucforidade aca- mil contos, para auxiliar .re-
.

t
-

d cisco, á rua 'Babitonga, um no-

rausc, pu I , sao I uras e tada nos municípios que se en-
,ros l?resentes e, .pelo snr. dr. npma. cunosa cons rucçao e 1

gr�ncfe relêvo e na altura das tregam a criação de gado.
constituição Marinha Brasilei- Superintendente, que prometteu madeiras que tem' tres me- dvoasPBa acete, da' sr. Mdajot Lheoni-

maiores realisações no interesse
ra. Cordiaes saudações». envidar todos o' sf den-! ,�. ranco, igno espac ante

A b
- b

.

E t
' .

t d
s e orças en- tros de c'urnprimcnto por dous aduan iro

ao progresso- moral e material m os sao mem ros proerm- m respos a, o mIms r a tro do . orçamento, para Ique a .

I
� .

..

aa terra onde nascêramo 'llente do P. R c.; e, assim, 'no Marinha enviou ao deputado idéa em apreço se torne em rea- e. meIO de argura, reprodu-I O IlIustre cavalheiro mUlto

O senhor Adolpho, Konder, governo do Estado, hão de ser Hilario Freire o seguinte ,tele- lidade. zmdo com detalhe todo o t�m cooperad?, para o desenvol-

h 'd d e leaes continuadores 'da, obra gramma' I VImenta da vlsmha ',.J d
Ião con eCI o no Esta o como

" l\:"ais tarde appareceram outras panorama .do Rio de Janeir.o
CI',la e, que

lóra nos circulas mais elevados ingente que o eminente sr. Pe- «Agradecendo mui. penho- -suggestões
..

no sentido de ser com, Jeu casario em relevo I pouco a pouc� vae se transfor-

aa cultura bra:sl"lel'ra,':; urna fl'- reira e Jliveira, sem alarde nem tado, collaboração y, ex:. no ampll'ado o 111Stl'tUto' Comme
.

I 'i
-

bqsofias, -mas com constancia e parecer favora,TE;l ao crecULO
.

. ��la .suas montanhas e seus con-'
-._- �

!ura de inveia'v'el destaque des- ,com o curso gymnaslal, 'por
"

I

ae sua brilhante passagem na
tenacidade dignas do seu impo- para reconstituição Marinha quanto, em face da reorganisa-

tornos.
,

. I
escola de Direito' de S, 'Paulo, luto caracter, vem realisando .Brasileira e a communicação ç�o ,qo ensino superior, os' can- Ç) bello trabalho' .fOl cons
onde deixou um tradição que d�ntro de todos os departamen- que teve a bondade de. enviar, dlda,tos' a esse curso podem I trUldo pelo engenhéíro, numa

Ih t N ,p l' tos da administração publica, felicito tambem pelo gesto de f
orgu a a nossa erra, à au 1- aquI o!mar-se para, fazere,m o,s habitação pacifica, na AlIema-
céa seu nome tem o relêvo dos 110 sentido de corre:rponder a patriotismo, qUB tanto_equiva- e II

t t' e t d dep 't le o d t 'b 'd
xames nos ,�o eglOs equlpara- hha e vae ser exposto ao

nomens de maior valor conquis- espec alva qu 'o os OSI a- e y. ex., con rI mn o dos. Como Ja temos em, nosso b' . _ , .

lado, naturaJ'mente, pelo seu bri- môs no seu nobre e tolerante para uma causa justa e im- nfeio elementos aproveita.veis, pu hco, nao so �o RIO como

Inante fálento, es'pirito. prescindivel á defesa da Pa-
panl 'o professorado, com um em - todo o Brasll._

Fóra, _dali em qualqu�r, parte «A Noticia», jornal sem liga- trica. l'
pouco aa esforço e bÔÇl vonta- �;��;a,,)g�I?:;:,g'F�€»3�M

onde se lhe conheça o preparo ções partidarias quasquer,' nesta or� Ia-es saudações». de é fadl co.nseguir-se o fim

mtellectual e a invejavel capaci- emergencia reflectindo, entretan-

IJ b
collimado, VICtENTA TEMPESTADE

aade de trabalhii:.1 é sempre esse to, () sentir do pôvo de qU,em ,S' prDso,s', -llO, res'
A idéa, portanto, está lanç8.dd VARREU O NORTE DA

o conceito que desfruda. vive e para quem -trabalha" está LJ, e como a bôa semente, esp�ra o EUROPA
.
Estudante, iotnalistà, alto func- á vontade par<l dizer que Santa ter.reno fertil para desenvolv.:r-se

�

CIOnat�o das Relações Exteriores, Catharina e o seu «Partido» do- Da Cadeia Publica desta cí- ç dar os fructos sazonados. HA 20 ANNOS NÃO SE VIA

lecretario da fazenda do Esta- minante, podem receber os mais da9-� recebemos, hã dias, a se- Esse terreno, estamo's , certos, PHENOMENO EOUAL -

ao, Deputado federal, em todos calorosos parabens pela felicida- gUl111e carta: está prepar-ado, ninguem entre AUTOMOVEIS SOTERRADOS

os postos que o seu brilhante de da indicação, «Os sentenciados que por nós negará o seu auxilio a tão PELA NEVE, NAS ESTRADAS
�kIajo1' Leonidas Brctnco

�Rgl��gg������H:g��6"� sua infelicidade cumprem pe- bello emprehendimento,' que co-
,/ -" ma.)ndo, grac.as, á, bôa vontade

O
.

d lt' d d d 'bl' d -COMMUNICAÇOES INTER-

intercambio commerciall ntas a nossa � a �ocle a e na.na ca ela pu lCa, ven o mo todos os que têm um fim . não'só dos seus dirigentes, como

�
"

t b traz mteressante e passar encarcerados a festa alevantado, toma vulto e se in- ROMPIDAS ENTRE PARIS E tambem d<ls pessoas dotadas

ua Frat1'ça' conl O Brasl·1 e e a,m em,
,

. d N t I t'
'

'

, ..'
'

vanado numero de, «charges».
e a a ,commemora lva ao tegra ás possas conquistas de, LONDRES de recursos e que ali residem 'e

� A.rgentma, neste a,uno , «Cock-taiI»,' que' está sob a
nascÍIHento do' Christo Re- trabalho e de progresso. J 'Rio, 28 - Dizem de Lon- que sonham com um São fran-

R
' demptor, vêm appellar,para o Av,ante pois, são os nossos I'dres que la tempest,ade que cisco maior,

10,' 2,4 (.A Noticia-R.etar- competente direccão do jo- vosso generoso coração e no- t 10M' L 'd � B
'

U�do) _ Dizem de Pans que ven Moacyf O,omes e de ou- bre sentimento
-

de caridâde, �o os. varreu o norte da Europa perte��� a�JO�u���� a�os ra���
Iol o seguinte, e� milhares tros, está apta a ganha� n:ui- pedil1do�Yos um obolo para � Fal1leCl'mento

fez-se sentir, com assignalada se têm esf()rçado pelo desenvol-

de francos, o movimento de tas glorias e ter longa, VIda.
nesse dia poderem esquecer o violencia, em alguns pontos vimento daquella ter�a e que,

Int b'
.

1 'd
infortunio em que se acham, Florianopolis, 28 (A Noticia) da Inglaterra. infelizmente, tem tido o seu pro-

ercam la commerpa a Agradecendo, penhorados, enviando o que fôr á Delc�ga- - Falleceu hoje"nesta capi- E Y k h' O b I' g'resso ,retardado pela falta de

fransa cóm o Brasil � a ,Ar- i o €xemplar que .esses esfor- cia de Policia ou ao carcereiro, tal, o conego Francisco Topp,
•
m, or SI Ire,

'

er ys llre maior expansão do seu porto,

�enhna, nos onze pnm�lros çados jovens 'tiveram 'a gell- Certo ,dos vossos nobres vigario geral desta parochia,
e no Paiz de Oalle�, os �s- ,Construam o porto de São

mezes de, 1.925., ' 'tileza de nós ooviar,jcumpri- sentimentos de christão, desde No Hospital de Caridade, 'on- trag<?s foram conslderavels; francisco e depois havemos de

Importação do -'Brasil: _� mentamol-os effusivamente pe-
j á antecipamos ,]laSSaS since- de foi armada -a c,amara ar-I·grandes arv�::>res eral!' arran- apreciár o' �ande ,surto de,pro-

1202544 d A t'
- ros agradecimentos desejan- dente, o povo affl,Ulo em ma,s- cadas pela ImpetUOSidade do gresso quo!! ref,len.tlllamente lI1va-

. '" ;' a rgen ma .. , . lo triumIJho obtido. do-vos ê a vossa Exma, fahú: - d 1
J?

1.419.492.'
.

sa, ,numa ver ac eIra romana, vento que na sua passagem dirá aq;!1élla -pittoresca cidade'

lia boas festas o feliz anno A morte do conego Topp d t d
'

d t
.

t Ih d bãnhada pelas aguas da Babi-

Exportação �aía o BrasiL- \ 'G d t novo. foi muito sentida nesta capi- I
eva'!3 a ora, es r�la e a os, tanga,

�09.180; para a j\rgentina:
' ran es, BmnO'" 'oS PRESOS POBREt;» tal, onde o extincto, pela gran- postes telegraphlcos, levan.-

-----------

,824.160, com quasi igual f
"

�,
"

déza d'alma, era gra}ldemente tando turbilhões 'de n�ye de
,

•

� d E
Em todas as cidades adian- ,estimado. uma violencia tal.' como ha O �r. dr. Ulysses Costa

en� o em-1924, que foi o

raes na uropa
tadas do mundo, é costume

'

d
_,. ,

sdeagumte: d� Br.astI: .-950.658; I ,_

fazer-se, todos os annos, o Na- O REGRESSO -DO SR. mais e 20 annos não se via saúda o povo joinvillense '

P. Arger.1tma. _

1.681.489'1
tal dos presos pODres. CEL PEREIRA E

no .centro da Inglaterra., Por ititermeilio do nosso cor-

ara o Brasil:' _ 329.419, e ,A. estação r�dio-teleIJhoni- Joinville, seguindo esse exeni- OLIV,EIRA,
,Em alguns pontos o tem- respondente em Florianopolis, o

par A
' "'44069 d T E·ff I d' pIo de amor ao proximo, tam-, poml de' neve foi, ião inten- o dr. �Iysses Co�ta, 'oper<?so

�
a a rgentma: -, o . 'I ca a orre i e, e bem institue, em todos os an- O ENTHUSIAj)MO DO POVO so que diversQs automoveis secretario do Intenor e Justtça,

,�cgg�k'"�t�TI"�'I',' Paris, foi derrubada nos, o Nata} desseS desherda- florianoIPoliS, 2�, (A Noticia) I fi�aram sote�rados nas es-
mandou-nos o seguinte, tele-

.. 1
Rio, 29 (A Noticia) - Di- dos da sorte, demonstrando _: Pelo «taquatla», acabam \

c grarr1ma:

oe lIIiII ai '

zem de Londres' que um assim o selíadiantamento mo- de chegar à esta capital o sr.ltradas. '_
floriallopolis,30 (A N,Aicia)-

ral, o qUa1-, de resto, é sobe- ceI. Pereira e Oliveira, e o dr'l Todas' as c,ommunlcaçoes «Por intermedio do meu digno
uI'ande tempooral percorreu f d
b jainente éonhecido, Victor Konder,

,

' teJephonicas entre Londres e con rade, envio a to ô::; os meus

Appareceu quarta-feira pas- todo o noite da Inglaterra, . Agora, 'que vem o Anno A� manifestações ,popularesl Paris estão interrompidas, e amigos de Joinville e ao seu po-

l�,ada- nesta cidade, a magni-! da França, da AIlemanha, da Novo, o Anna Bani, trazendo ha\_ldas por OCC�SI�O do

de-, em diversos pontos do conti- vo laborioso, ordeiro e patriota,

ka revista mensal litteraria Italia e da Hespanha, tendo festas e YeI�!uras aos lares, sembarg,.ue, cons-tItUlram um '_
as minhas affectuosas saudações

,/ , ,

S
'

era occaSlao opportll d Illo"l'lllell,to cle Soll'clarl'e'dacle nente, as. _communlcaçoes es- pela entrada ,do Anna Novo,

I, commercial, CUj'O titulo en- se ,propagado ate a
, �Issa 'e '

�
c, ,

.

na as v

Cltn t I' h
"

'

,

I r A commumcações pessoas carIdosas attendererA jamais vi-sto em florianopolis,l tão parCialmente paralysadas. com sinceros votos pela felici-

a, �s .as I n a�. _
a ta Ia. S. ao appello dos presos pobres, O povo, enthu::i.asmado, en-

'r >

dade de todos, pela granden e

Nlttdam�nte Impressa, na entre esses palzes foram t_?- Cada um, conforme a� posses, cheu a Praç_a t5 de Novembro,
'

,
" pelo pro�resso dessa grande e

:ypogr,aphi a Pedro Torrens», ta!mente corta,das. A_ estaçao dará o qU,e, puder" t;lão se pe- defronte ao Palacio do Go,;er�, Homen�ens a um poeta formosa Iterra, que é tambem

6�sa revista traz em suas bem radio-telephomca da Torre dem sacrl�lClOs; SolhClta-s� uma no,ovaci0l1ando, e acclamalldo,. fJoriallo�oli�, 29 (A NOTICIA) minha pelo muito que a amo t;

;uidadas e artisticas, paginas I, Eiffel, d� Paris, foi derruba�a, ,esIEllotla, eIdS ,tu_?o,
't

num delirio,' insistentemente, - O festeíaao poeta Hermes pelo desejo que tenho de servil-a».

uell '_" -,
'

1 N I I t
,s a ore acçao accel a eS1110- os nomes do sr, ceI. Pe�eira e fontes chei{ará á esta capital no (�Iysses Costa

Itl aos pro?� ço�S htte:�r�as ?� a ':lg a_erra, os serviços las. de todas aquelles que Oliveira e dos drs. VIctor e I dia 2 de Janeiro pr ximo. Os. BREVEMENTE:' •

oC!dade JOI nVlllense, clIches I de navegaçao soffreram gran- qmzerem concorrer para tão Adolpho I�0nd�r/ 1
intellectuaes d'aqui pr�param-llhe 'OMARA

eSPlenjidos; de ;varias senho-: de difficuldades. 'nobre 61Jra de cari4ade, Mandarm poí'l'n�nQres, grandes festas lttteranas. .'

_-._�__;;0;J;!...--l �: "

I

,
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.. �
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-,
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A r!lI ASi- MI N ERi INA· Saboneteiras economicas Kanitz • •
. F E B R E • A alegria das creanças é 1u' d , .:

Salonetes para as mesmas e outras.. • .

a

. .
.

. qualidades .• C·· f d .. saudei e a saude dellas éCa�bonato de ammoma mglez, Cura in .ommodos de senlfo- Rouges finos diversos - ura-se com as a ama as ... ' a

lígadores de borracha
•

"

• Pós de arroz extranzeíros e nacionaes • C I A ti
. • Lombrígueíra Minanc ISaccos de borracha para gelo e ras regras irregulares e Loções naeionaes e éxtangeiras • apsu as n l-sezomcas

•
ora

.
agua 9uente " • -

,

H hoid • Perfumarias finas
.

M· " Acha-se em toda art
•

I'
Seringas de Jacto contmllo. emonnor es. • Pastas dentrificas diversas � __, lnanCOra. • . p e e na
Bieos crystal e chupetas '

Recebeu a
�

A A
•

Recebeu a .• Pharmacia Minancora, • PHARMACIA MINANCORA Tt Pharmacia Minancora. t PH RMACI MINANCORA.
PHARMACIA MINANCORA Â • Â _

_ Â
................... _ _ MM ..r. .. � a �

t COM �.".N.".H IA �:U
-e-

N I·A-O"":·�·;· ri tl-••0Ücll I�stituto ����e�uras .n:'
• � .• ii 'L·9 II IIII UJr V -

. SAC? BENTO - E. Sta. c,
• SEGURO� MARITIMOS E TERRESTRES. _,,�.

. DIrector, - Proprietario'
• Séde: PORTO ALEGRE-. U' F�'

FRANCISCO HENDIlIKS'
• O it I 3000000$000. ••

-

I I�� •
' Tratamento de todas 'IS mal

•
apí 3. .:,. �,/� .

lias (menos as contajiosas
es'

Toma qualquer segú0 e risco maritimo e contra in-
•

.
_

oper�ç�es) _ ESPECIALIDADE�• cendio. São agentes nesta praça e no Estado, po-
.

Applicação de banho, espe�'• dendo eífectusr todas as operações. t ciaes �ont�a rheumahsmo, Poda-
• '. M. Lep er s Cia. • gra e -Ischlas�cQmo. �ambem ba,
Â -

•••••••••�..........
nhos natural medlcmaes Contr.........�. todas' as doenças. Banhos da

C hia Hamburqueza ·'Sul I, luz. electrica - Massagelll.vibraeOmpC:1,n .

.

toria-electrica e duches. Melh�
.

a
. re? effeitos curatorios! -- Muitas

Amencana I
cartas de agradecimenn," e de

" . reconhecimento. .

Hamburg· Südamerikanische . llampfschifffahrts ·uesellschaft pe���:�Yr�Mrec��va�����t�s :
veranistas. I

Para infor�ações. I?�r carta, ou.
verbas, queira dirigir-se ao di
rector-proprietario FRANCISCO
HENDRIKS - São Bento.

H. Douaf & _ Cia.,
JOI�VILLE .- Rua do Principe Nr. 8
Exportadores de Herva Matte

com

, Seccos e Molhados por
atacado

.

.

- Depositarios da farinha de
trigo das acreditadas fharcas
«Lili» e «Claudia> da S. A. ln.

118'
.

dustrias Matarrazo do Paraná e

111 �JP �a ps.I'A.raF�f�� ���nt:;
Pernambuco, ,

Banqueiros da sociedade de

d
. seguros sobre a vida <A EQUI·

(IIIe ID TATI��;n��S d�'s �ia�a:::S:�:�� � �í tomoveis «FIAT»
Endereço telegraphico «DOURO' Co-

I
digos : A 2 C 5a. ed, e Rib�ro

&Opi 111 i ··;;v;;:�."·�
.

. .' ,

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO fRAt)fCISCO -DO SUL, PARA

D" "b' r.
-

I
I

'11'
,

M r • Dri:Arthur Oosta •

M/,S frlg�T�N8tiv�XN����ff����������(���á�·'1925- -!�tfl U1ITOfff81ara il-01ftvi � I B �zO-l}a 'att-I -arra-:- ��··'·_

••-;���:s�l�������o ed�n�!��:
» MONTE SARMJENTO em 20' de Janeiro de-1926

:/4o�.raanI tierêen -.

& C. -I·. ���-pSt�.sd.eJ·��.�f:e�ue�u ��. �» MONT-E OLIVIA em 10 de Março de 1926

Ia.» MONTE SARMIENTO em 8 de Abril de 1926
., .

.

'

r. ministrativos no. ,Y

» MONTE 0L1VIA em 27 de Maio de 1926
.• I. RIO DE JANEIRO •

Os grandes paquetes «Monte» dispõe das mais �o�ernas installações �e 3a.

A·k L
� .

�••"•••••••.J
classe com camarotes d 2 -e 4 camas, sala de reíeíçõees, salao de socieda-

H· "b
-.

P ·1 N H A'
-

.

Lde, s�lão de fumar, salão de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone '

.'

a·rn urg m1erl a In'le
'

etc. offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto.
. :

..

..

- I. -

_ ..,.
'

":",
,

'

Para passagens e mais informações fom os Agentes
_

BASILIO CORREA Bt TRUPPEL Serviço regular e rapido entre Europa, São Eran-
São Francisco do Sul '.

G M
.

B A·
Correspondentes em joinville: AFFONSO 'LEPPER 8z Cia cisco do Sul, RIO rande ontevidéo e uenos Ires

Próximas sahidas de São '. Francisco do" Sul para

DA'S'lLIO CORREA- & TRU'PPEL
-

. Rio Grande, MonteVideo e Bpenos Aires.
. _. .

..

.

.

.

em�j�� �!ir��� 1926
II

vapor WURTEMBERtl
. . -

WURTTEMBERG em 30 de julho de 19�ó
Agentes Ma�itimos . J>ESPA<?HOS_ E EXPEDIÇA9 vapor

.

'

A
Representaçoes, Commissoes, Conslgnaçoes C�nta Propna em 31 de Janeiro de 192q vapor B DEN

Agentes das Companhias de- Navegação; H.�. D. ,q. COlÍl!?anhta Haf!1bur�e?:a
-

vapor BADEN em -2 de Setembro de 1926

Sul Americana-H. A . P. G. Hamburg ·Amenka Lime e Umted. Amencan Ltn� em 25 de Fevereiro de 1926. vapor BAVERN
Vendem passagens de chamada da fl!ROPA para, o BRAZIL _' � vapor BAVERN em 26 de Setembro de 1926

Encarregam.se de embarque de Madeiras' Herva Matte., 28' d M' d· -19-25 vapor WURTTEMB.ERG- End. telgr. «Basilio» - Caixa Postal 2c), em e. arço. e

••••••••� �........ vapor WURTTEMBBRO em 31 de Outubro de 1926

: ' G ompanhia Industrial e Uommerció de. - :
em ;;ap�er �b�6�eN1926 em 2 ���e��!�;� 1926

• .

M f S A· • em 3 de Junho de 1926
vapor BAVERN

.

'r'·d
....

d fi d
.

o
; >

a ra.
t 2�a���U1����;��6 I

em 26 de Dezembro de 1926 nossa IqUI açao,', e", ,m e_aRn
• Escriptorio: Rua Itayopolis t -Os vapõres aci�a _mencionados, com installa7ões mo-

• Codigo: Ribeiro End. tel. «Mercurio) � dertJ,as conforto, dlspoem de io lugares de Cal�)1na, Clas·

6. ra-,·0'.des
'

a-b·a·tl�rn'-·,-.en,tos• . M A f R A S. Catharina ,. Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3·a, Classe com
.

• ... . . . .• camarotes de 2 e. 4 camas. S�la de R�feição, Sala de Fu-

• Propnetanos das antlgas Serranas Reumdas. no • mar Salão de Senhoras Blbltotheca Cmema etc. "

... ' ',"

•
Avencal. -. Madeiras em grande escala., - He�a. Para passagens e mais informações com 'os agente� UMA V I· S I 'T A : A'• matte,. _?,eneros, commissões e consignações. • Basilio Corrêa. Bt Truppel

.

............................oOIIÍ.. São Francisco. do Sul. ' _

,

_

r·SERRAÃiÃ"sÕÃ···ViSrÁ-l rÃ=�=��������������' IDcopa

II JOSÉ S. BA��'�-- Av�ncal

. i B BAPTISTA PIGATTO &,·CIA. �
�e.r.r.'ma.nn_Ru&a,.caru.zeli;a�·;_,• � ESTAÇÃO CANIVETE �
,,' 4Endereço legraphico '�BADUV" I � Endereço 'telegraphico: SERRAGEM �

• Escriptorio: Rio Negrc i B - ',Com serraria a vapor - ,� C
'

·

lin
·

II
.

" ! � $. ANT0NiO � s. JOA<?
'

, � O-SCI "10-Exportador de ,madeiras e com fabrica de : � Grand� St�ck de m,adelra. ,A�celta offerta
� .

. . ...
• .cabos de vassouras I �����������I������������ R' �

.

pi, 62·f....- _ _.........
.

fABRICA DE ,na uo rInmpe n.
Agua ThBrmo-.Mineral· Radio-activa g A C C O S DE· P A P E L Não fa\a a� suas compras sem. pril1'eiro J�

zer uma VIsIta a Cll.sa Herrmann, flhal ál rua

I
.

t··
.

Movida a electricidade, de Raphael Faraco
.

Prblcipe nr. 62 /

.. . ru,

m'pera ·1Z Execcta qual\Juei- pedido de saccos de papel, .com �ode- - Artlg·os para cavalheiros, rriàlas para vlage
• t los diferentes, conforme o desejo do freguez. camas de lnadeiras em todos os modeloS

.

ACCEITt\. .PEDIDO DE QUALQUER PARTE OORTI�AS; REPO�TEIRO E �Ap�TES sí!A melhor agua mineral natural Rua jeronY11Jo Coelho n. 11 Caixa, Postal, 39 A casa possue um artIsta que collocara eIIl oí!

_____D_e_p_o_s_ita_'r_io_s_:_Jo_/i_d_a_n_,_G_e_r,_{(I_e_n_&_C_i_a�.__---'- TO_IN_V_IL_L_E_=-_SA_N_T_A_C_AT_H�A_R_IN_A d_o_fr_e_g_u_ez_,_q_l_la_lq'uer objecto de arlor_n_o _

Motor Continental

Serviço regu
lar e rapido en

tre Hamburgo, .

Boulogne sim,
Bilbao, La Co- .

rufia, Vigo, Rio
de janeiro, San
tos, São Francis
co, Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres, e

vice
-

versa.

I

VAPORES MOVIDOS A OLEO· COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
não serão molestados

.

pelo pó do carvão
Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via e Santos,Rio

de janeiro, para HAMBURGO
MJS MONTE OLIVIA em �8 de janeiro de 1926

» MONTE SARMIENTO em 14 de Fevereiro de 1926
»

-

MONTE·OLiVIA em 31 de Março de 1926
» MONTE SARMIENTO em 25 de ,Abril de 1926

••
carpo

ciDl

Quinze a
.

vinte mil pinheiros paravenda no municipio
de União da Victoria. -

Óptima situação para montar serraria.
facilita-se o pagamento. •

Informações com Affonsó G. Correia

Caixa Postal 366·
CURITYBA"

Continua··a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

'A NOTjCIA- Quarta-feira 30 de
..

I alta ,do cambio rovoluciofia fi commorcÍo doJoinviIlo!!!'� SERGIO A. NOBREGA GIA.
a

-GRANDE LIQurIDA -

, 'I� Co,upon nr.
_ I) AGENTES MARITIMOS E Q'C fACHOS EM GERAL-

�....,-S_::E2i��. ", ÇAO DE FIM DE ANNO � Qual a senhorita mais elegante MI GENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTD�
. de ]oinville ? �� (Cia, Corn mercio e Navegação)

•
,

, ,Q� _' �� Servida pelos vapores:

CASA DIPPcE A, VENCEn'ORA IIW
Nome ..... '.' ....•. �e,' «TAQUARV», «JACUHy»,«ARACATV», «MAROIM. », «PIRAI)Y"'"'1Jt �� Assianatura do votante.. M «/\ AGUARY», «CORCOVADO», .«GURUPY», «MOSSORO»,

�� 'i� «MUCURV», «PI HY», «TATIJHY», «IVAHY» «:rROTY»,
- Rua' do Norte 17 Rua 15 de No"rembro, 7 I. �� ; . '" . «CAPIVARY», «TIBAGY <,ASSU,» «JAGUARIBE».

.

d
•

f t k â ������ � e outros. com viagens reg lares e extraordinarias.
PrecIsa� O re ormar O s,oe 8 nossas J?1ercadoria e approveitar a alta· I E. I K lb "h

Em serviço regular de Trafeg-o Mu�uo com «AMAZON RIVER" para o
. cambIal, resolvemos QUEIMAR <O sortImeI.lto que temos em deposito,

sa o a" 99 porto do RIO e Amazonas.
-

r por preços II n·a VIStOS
I Jurandy Bastos 93 Encarregam-se de embarques de madeirá e herva para os por-

I Jacy Maced? 89 'o s do paiz e do .extrangeiro. .

'

ESPECIALIDÁDE IEM SEDAS I Jenny Stoll ' 75 End. Tdeg.: «SERGIO», _:_ ixa n. 48
, '

-" I Mann� j�acedo 73 São F,ranr isco do Ru! - San Catharina. ,Linho paravestidos .de senhoras, de5 �ariét'"
-

Eugenia Kock 54
cores de

:r

11$ or 8$' , ..'
'

�3.��ap�.�'�.�I.�'�"�"'�"'_8I
Cambraia

'

$
p .$-1 Alice Dingee 40 I �a�__·§a�a�_�a� ����a�_���7 por 5 b R th L 1-..'

-

39 "'__�eJir �__.IIL"' " _
Linho branco com•.20 de largura 'de ' 10$ por 7$51 U, 080 .N. _

.

.
' . -M'.

Brim de linho 1,20 de -

'

30$ pór,24$l Nau' Stamm 31 1_1 -

A
.

T· 1if O·" ',.1
Brins de algodão todo� os typos de ' L,t{.$ até '8$1 Cora Faraco 30 .,� gua onlca Ue Ulnlna Ir.
Meias de seda para senhoras- desde 4$5 o par frida' Brise 28 '�I -M.4e para homens, de 4$1 El di M' ar."iA l.�
Linho para lençóes com 2,20 de de largura � �., I� lll� 24 .r. .,.
desde _. 22$ por 18$1 Olindina Silva 22 '�4 E �.

-.

r�tMorim desde 32$000 a pêça] Alice Hints 21 l"iA X· ."','/I I'IA'<, - Elsa Pabst 20· ,. ,.W rtl
CHAPEOS: gran�e e v�riado sortimento do que ha de mais chie e modefno marca RAMENZONI' .Martha Reimer J 9 �, rI'
�reços -de verdadeira queima, Chapeos de feltro, toalhas guardanapos, camisas cretones para lençol etc. ,ROlf� Graxa _

19 .��. I{j

S'
,

êdit d "A V' 'd·:" "O· ,"'" ��t��� ���fn 19 f6' o�a Cervejaria Catharínense, Ioínville 11
O nas- acre I a as casas ence ora e Ippe I Dagmar Rosa 8 F,li MELHOR P������IVO CONTRA A f'-'I Arneríca Carvalho 6 ...,.,�

.

,

. lfi�--------------�--duracy Macedo 5 .,. .

,

. ,.

CASA I,O VENDE-SE l�i������E;t:�k i;!P���
uma machina de costuras Ada �\ala 11�� S

·

A I I'

'«Veritas-, eG� bom estado. Hed�lg ScholL, 1 �� erraria venca
.

[Irao de rnducr,'ão_ de p.'REHO·S �A tratar á RUA S�NTA I �����a �:��, . � �Q Gra�de .empodo de madeiras ,��.� y CATHAR1NA N. 24 Mana"Cabral.

.

1

��, fabn�d de cadeiras para todos os fins.
_

Compra �� �
VERIFIQUEM AS NOSSAS 'VITRINES

S
� r.·o "

-- �� madeiras pelos melhores preços.vcom pagamento. a VIS-IILindas expcsções allterre ullunarães-; I ta:Tran��rt� �1)�;l�1.��;;;�?roprios; i
1""" : fABRICA DE CAIXAS E COMPRADOR DE MA-II Secção de coIonisação e agricultura i
I 'fi ·1

.

_ _.
I" OEiRAS, PAGANDO OS MELHORES PREÇOS, '

Grandes çulturas de cereaes, Annazerndefornecirnento'l
!

�

" I \_;? RUA SANTA CATHARINA .'�;=':'�sJ
· · CJ·' .. ti', ,7l

" ,.Ç' /109
JOSE RIBEIR,O, "sÀr13e�I'�GA��

f üffícina Mechanica Autor�zada'l aIxa .,"''OS, (1
,

',' : T�", cUB,1priment.a os seus a�nigo� ê freguezes, de.
I

.
.

e
'.

sejanr.o-lhes _mUltas' prosperidades, no decorrer do

1_- P'ECAS,FORD EGITIMAS:

B'''''�� ê;",. 'R'=I� II . A�NC�N?VO ..

. ' ::llinq & Heinemann" i lUIlU ,il � !!l Joinville, 30 -12 -1925

f
Rua Santa Gat����Jo�i�5�ponte Grande) !" .

-

li .'.V II l!.iI "��pnN"""T''''''''''''�A�J,g80'U�R�1 : rJ��������...,I��f;!n���������� 1_
U" � 'é)'V �

���� .������·��'��I. B T:Tn1'a""n 'More-ant"l B,r·asl'loI"r·a 'S A B, Gonfecion.a.se COI11 esrneró �.�ia. s���eJ:mi;��
� . :(i.uan'al1·a . �

.

� B . (j.
.

I
,

[J , I. • � e capncho, nas offlcmas de -e
.
�r ,eg?ezes, um 111u_tO

�
•• ., J ' -,' � :P'A M

.

h' d' 'T" HJ" 'lI " r:J,' co tu d '.' -
fehz ANNQ NOVO.

� ':'
". � �. om O ' e !l.ngo .'. OlllVI e, .�

s. ra e
-".'�

. J' 'II "30-12-1925
� EX'TRA' d G

.

-

.. . [@P':ti' ,·End."tefég.: "SILOS'� '-_Caixa Postal PIp ..'�'.
' . Paulo Straus ,�������

;' .'
'

'.,", ". a", ,erveJar! a� .', ii �',E]ÇIJAM. AS NOSSAS AjfAMADAS �AR:CAS:. � I RUA CONSELREIRO MAfRA, 9 @a�:,i�0 a�±;f�= r{ieb-
� ,r,�. ,.�" CATHARI� ENSE

.. .

- � � CrUZBIrO Surpreza' e .Boavlsta-: � � Dr. N. 8achmann - 1m
am%gos e ()onhec�dos �1c::'e�:ff;

� I}ão' se 'fabrIca d'um_a eS�eI1CI�, !\iAS �I-M DQ_ EXl�RAC�� � .

.

..
"

"'

"
..

,_. r'
.' '.� Cirrugia emolestias de senhoras J,'. ?tzNN_�:_O�O_ 1996

mTO PURO DO GUARANA e' e por"lsto, nao sO'.lIm·� � '. ··n .

-'�. t t'l t "'Ih" � .

r d B r
-

oznvz e,

�I �.-
�,

" .

refresc
..
O especial, como ta,mbem � P'l \lUS sao .HIeon es ave men e ,as me . oreE. .p]

�specla Isa o em er Im
. ,ELIXIR DE HOGtlEIRA

� r�r..I. r.. Consultorio _.- R. Blu-
� um reconstituinte sem comparação para. � ������������.������������ menau, ao lado da cas�! Empregado COII

� .. todo o. organismo" ,� I••••••••! �••.tl: ' .. AMA DE LEITE.'
_

de. saude «Helenens'tílt» 1- SUG�esso nas

��[����]�[�I[������]�]� i· Drs., i, Pretisa-se, ·I��:: pU:::_��iabO�
das lO 4!íe1:hÓ�:��63. àS! .

• �i���m�e� moles·

O Natal BIll RIO Negruiho ��::l.f01, entretanto! a arvore de

.e M�rcellino Nogueira Jor.• ���n���. de ..

,Residencia: R. 15 de 00-
I

,

•
:
e' ,.8 Tratar á rua Ipyranga nr· 35 b 79 (t' "dEm commemoiação ão ,dia do Armad� com. gra�� e distin�- ." '

'

.

. . vem ro, an Iga reSI·.'

Natal, a firma ,Zili�er!=r Bc: Cia. ç�o, enfeitada de vehnhas .mUltl" I' La�aro Bastos· 1
Dr.' Med. Pape

,

dó sr;Kaiser) (só' em 'ca-
leuniu no salão 't.ampe todos os cores,. de bon_bons, etc. fOI um

I· ES�ECIALlS�A: par� doença� da sos urgentes) Teléph. 54:
leus innumeros operarios e verdadeir.o encanto., • Advogado� ,e. Garganta, Narl�, OU�lçiOS e Vista

I Nos domingo� não dá Iiespectivas, familias. ,

. ,T,:,do ISSO .acompanhado de: Incumbem-se de todos os

serVi-I'
RESIDENCIA. Blume�au.Altona consultas fi não ser Am.'

A', noite,. o salão .estava chel
..
o. musica,., cont.lnu.amente, .cousa.• ços rela,fivõs á sua profissão !Ias CONSULTAS: em Jomvllle da .

<

'
"

v

'\ . f I t ,.J I i. comarcas do norte d'este Estado easo urg"'ntp'b e111 su.,A,banda de.muslca !ocal e?,�- que aZia pa PI ar ,:�}..egna: 0-

1 e nas ,de, Curitybanos, ·,Campos 1 a 8 de cada mez das 8 as s v, ;0, ti

tuteu bellos-o,trechose,de·muslca, dos agueIles co.raçoe;,.. .. Novos;Cruzeiro;Chapecó,UAião 12 e 2 ás 5horas'n� Rua Comt residencia. .

-

em,quanto as creanças ganha- Eram apP�oxlmadamente dez: da,Victoria e Palmas. :. Saturnino de Mendonça, n. 24 �.

.

�am<prel11ios, destribuidos pelos hoftt?da ,nOite q,uando. a festa
e Escriptorios,: e ��·"''''�········I· . "WIO'

sociós da .firlÍla. �. J ,. terl!1m?u� Todos .retlfaram�se 1 Rua -Pruqente ge·Moraes n. 20.• Â.
.

DR5 ....... ,.. CIEOSIUn

Após algumas horás de f.ol- satisfeItos com os dignos SOCIOS • Porto U?ião. - R�a 1.0 de I- T : I :o��
guedos, varios �perai-jos� toma- da firma Jor.ge Zipperer &: Cia:, :. MaIO n. 27. Cuntyba. ,.... Marinho· Lobo, • ,

.lIIIO 1III=.,;ua-
tam parte.na representação de os. quaes, dlgacse de passagem, � _..... • -: ,e -

+1 ElJXlRDfNOeUElM
Um «quadró� viyo», fepresenta.n� não. po_uparam ;

esforços em CHOPPS 50 OURO, + :Leonel ·Costa: -. '.. �:: PQDal.Oaol�t.,"�do ° nasçimento de.; Jes\1�Chns- prodlg�hza� gentl�e_zas aos seus \ da Cervej·aria.,Catharinense�, 'ADVOGADOS +1 �.. ';. 1I!CeHSIIJUIN1E....
lo. Esse 'numero fOI mUito ap- operanos, as f-amlllas ,desses, e, _.

,

•plaudido. A maior attrasção da sobretudo, ás creancinhas.
.

• ,...' ",mJ'ftl' .'

(repe Oeorgeft� phantasia de

Crepe Marr09U1m de

Grepe da China de,
)eda ,Charmeuse -{dl\-:ersas' cores) de

ralha de seda super�or de,
lelucia de seda (muito chie) de

rricolines d� .

Opal de varias cor�s de

lriizine de .

Colchas para casal

28$ por. 23$
25$ por 20$
22$ por 17$
42$ por 35$
15$ por 11$
60$ por 50$
10$ por 7$
8$ por 6$
i$ por 2$8

de 33$ por 27$

. Escrophulu.
Darthros.
Boubas.
'Bõubons.'
InflammaçeJes do ......
Corrimento dali -"-,'
Gonorrh&s.

VL:.3rc;J registradil

Fistulas,
Espinhas.
Cancros vei'len:la
Rachitismo.
Floresbrancaa.
Ulceras.
'Fumares..
Sarnas. '

Crystas. "

Rh�.."Ttlati.mo em ......
Manch..a da pelle.
Affecçi5es do fiJlll'h
Dores no peito.
Tlimares noS ossos.

'�

Latejamento das lU1:erfM
e.do pescoço e fmalmente
em toei"" ., mol�
provenien� ,do san...

GB,ANDE DEPURATIfU DO SiNGUE
domina0. A fina educacão de THde a moça a seu lado, começou a asse- ora ao jardim, 'trazendo por I$se mo

e as Prendas de ;sociedade qUI! pos� dial·a com 10uva?1inhas � Jílhrases equi- do satisfeita a côrte dos seus' admira·
suia, captivaram os Ha�rison e. seus vocas; e1la, por�m, fazIa·se desenten- dores.
convidados. A esse convite, segUiram- dida e não levantava os olhos do tra- A noite estalla quente, mas isso não
se outros e, ,atinaI, Tilcle passou a ir balho. A insisiencia de Augusto não impedia que a juventude se 'Jançasse
todas as tardes para casa do& seus enfraquecia. apesar da·repulsa com que nos volteios, languidos das valsas ou

nQ_\Cos aInigosl .ond� tocava pi�no, e os s.eus galanteios eram acolhidos. Até nas marcas curiosas, dos tangos argen
com Jr-ande satIsfaçao do audItOrIa,. �esmo ein casa de. seu tio, perto do, tinos de 'um rythmo tão voluptuosa-

(Continuação)' que nao -lhe regateava palmas e lou- plano, emquanto Tilde tocava e toda ,mente elegante. '

voies.
-

familia ouvia cÓ'm com religioso silen- Era a primeira vez, depois que 'fôr'a

Conqu.·�ador perigos'o bocca q�e não fosse parª,
. oppoiar-I,�e Não' eram porém, só:.essas as sym- cio as suas melodias, _Q

•

ousado eon- arrebatada dos braços 11a familia, que
_,n. as idéas e, celebrar<,he as virtudes. Dlr- pathias e. attenções conquistadas por quistador não perdia a' oppo tunidade Tilde se entregava veraadeiramente á

laram-lhe a-sympathia de um dos se-ia até que se sentia. acanhado de Tilde... Uma das' pessoas que mais se para lhe dirigir cUm,prirfíentos-e phfase à'Iegria e ao prazer embriagador da

chlllfes e sociOs dá. . firma, o sr. possuir como esposa uma. mulher de êmpenhavá em demonstrar-lhe agrado' de amor: -

dança, esquecida das horas de amar-

H tamanha superioridade Co�t�do, a, er.a um sobrinho. do velho HarrisDn, "

"

"
. gura que a tinham affligido e que ain·

arrisQn, Inglez de prigem, mas esposa não abusava d� 'prrstIglO que empregado de cqnfian§a da firma e O anniversario da senhora Iiarrison .da não estavam terminadas.
.

,'ivendo ha muitos annos no I?ra- exercia sobre seu mando, apesar do casado com u:na contraparente da es- ·foi festejado· com um grande jantar a Uma das grandes regalias da moci
silo Harrison identificara-se por, seu genio voluntarioso e dominador. posa, de seu tIO.. .

'

-

que se seguiu Um baile, para a q'ual dade, senão o seu maior privilegio, é
t I d t Gontentava-s€. com o ver-se exponta- Augusto ,Harnson, nas<;ldo no· Bra- foram feitos innumeros éonvite�. a facilidade com que se .esquecem lás.a mo o com os usos ecos u-

neartlente ot',odecl'da e mt!l'to raramen· '1 I
-

t d d'

f
,_ SI , orçàva' pe os trIn a annos,

'

As salas, profusamente illuminadas, ores, pezares e esventuras!tnes do paiz que, se não os.se te tl'nha occasl'a-o de manifestar o,s seus t 'd"
" A

'

t· d t'-Tinha tanto de secco � aspero aO es avam concorn Isslmas: os VIU e annos, os esgos os nao
() accentuâdo, 'sotaque, passana, principios de dominaçãô. tratar com O'S subaternos quando se A melhor sociedade paraense ach'a- criam fundas raizes, pem têm uma

facilmente� por nacional. De. u.ma Viviam, portanto, como' Deus coI? mostrava humild� e adulador. com os va-se ali r�unida, e oivertia·se alegre- larga e intensa' durabilidade ou, pêlo
grande bondade más tão hmldo' os anjos e s.ó lhes empa�ava a alegria su�eri9res. Não go.s�va por is�o d:f mente: Uma excellenle orchestra fazia menos, gosam de uma solução de 'con
e bonanchão, 'q'ue ·ning.uem o da vida o desgosto de nao terem um estIma dos companheIros de trabalho

.. rodopiar um !;iem nUmero de pares tir.uidade que lhes aligeira a impor-
filho. Nos primeiros annos ,de' casa- os quaes se tornavam echo de todos elegantes, e infatigaveis. taneia..

sUpporia um homt:'m de tanta dos "ainda tiveram algumas pequenas os boatos desabonadores que corriam ,Tilde vi'a, constante;ll deante de si, Nã� ha, portanto, motivo para con-

�apacida e de trabalho: áctivo e rusgas pela falta, de !lm het:dejro, por- a seu respeito. Em poucos dias, Au' uma fila ·de cav�lIheiros_de todas as de�nar Tilde: divertia-se e gosava,
lntelligente. .' que 'nenhum dos do�s. queria ser res- gusto conseguiu que Tílde fosse traba- edades, que se disputam a honra da porque esses prazeres innocentes são

Cas P" -
. h um ponr vel' pela es1enhqade do casal. Ihar no seu gabinete, de onde iQ'adiva sua companhia, senão para dansar, proprios '�a S1.Jl edade e ella obedecia

pou�� ;�ori���i�o:m��:a d�nb�� éO�. Mas, por fim, bl1em isso mdeslmo era a parte mais importante dos negocios. pelo' menos para palestrar.
' á lei commum, apesar d,as contrarie-

ração, que o do�inava completamerüe. motivo para que rar a paz � ar.
.

Ninguem ex'traiIhou a provâ de con:' As folhas dó carnet tinha �'do rapi- dadades que vinha soffrendo.
Perto d'ella,' Harris0n existia apena�; Uma. tard�; a sonhora Ha�nso� vel,u fiança conferida a Tilde, por quem to· damentê cheias e não havia dansa que Augusto, arrison n- tinha logrado
era uma figura,' apagada, ,uma especle ao esctlpto�1O buscar o ll1:arldo e qUlz. dos se interessavam e. cujas .aptidões ,não estivesse tomada. Para satisfazer inscrever-se no carnet de Tilde, o que

d� satellite que gravitava 'em t?rno I conhec�r TIlde. SYI?pathlsolJ com ,e lia se revelavam dia a' dia, justifiêando a os reta'rdarios, Tilde concedia-lhes o puzera de máo humor. Vira perfeita
daquelle virtuoso sol. Não .abna a e convIdou-a para· JantaI' ,no proxlmo preferencia.• De�de que "augusto teve pra�er de.a cOhduzirem,.ora ao bgffet, mente que a moça se recu�a,a dançar

DI'
.

," �

'\.
.

60. f_ascicuÍp, .

,;.._

com elle, allegando não ter uma unica
dança dis'Ponivel, mas não podia obri
gaI-a a mostrar-lhe o carne! para des
menti'l-a. Nã9 era de bom tom, nem

de boa tactica para �s seus planos.
Durante as primeiras horas do baile

cercou·a' por, todos os lados, na espe
rança de poder'::. falar-lhe a sós, mas

parece que Tilde lhe percebia os ins
tinctos porque se esquivava d'elle, ha
bilmente, frustando-Ihe o manejo.
Por volta das quatro horas.da ma

drugada, Tilde, evidentemente fatigada
e, suadissima, escapou-se das salas e

sub ao andar superior parll'repousãr
um R0ll.co.

'
, :

Augusto Harrisol1, que nã.._) a perdia.
de vista, foi-lhe no encalço sorrateira
mente, esquivardo-se aos olhares irv
discretos.
Tilde tinha, entrado no gabinete de

vestir do casal Harrison cujas janellas
estavam abertas de par em par, e ati-·
rara-se para cima de uma, cadeira, para
poder respirar um pouco mais livre
mente e descançar 'as pernas d'aquel-
Ia dança sem treguas.

'

Augusto HlIrrison entrou, subrepti
ciamente, no gabinete e fechou a porta
tão devagar que Tilde não o escu vu

Approximou-se por detraz d'ella e, to
mando-lhe a cabeça, quiz beijaI-a na

bocca.
, Como uma leôa,-filde ergueu·se e

repelliu-o, exclamando indignada:
(C'ontinúa)

por EDUARDO VICTORINO
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n ft.N-, o' r·te·· ,���1:�����:��i�f.�;��, AINDA O REGHESSO Iro SNR.... GEL! GOVERNADOR·
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.

,

violentos, desrespeitadores daI
�

.

'

\,� .

o Iperioefl·:SmSo�enso.spresadores oe outras ·.D· O . &STADOPARTIDA DO 21. B. C. Pessoal, mandou publicar edital ' • I
•

Por determinação superior, em- intimando a apresentar-se á allu- Como Chefe Militar tenho! '.
.

I·

��:�:':?�ti����� :�fq�:� �;�����sc���;��s\����:��� �u�m��e�sfcr�asv�oá:drrO�;m:eidu�ed:eet�v�e�r�m�l.nlol':_ As hom·e.na'tfe·n's
_

q'ue for'am trl·b,utad"�·�B. C. que irá estagíonar n Es, dentro do prazo de oito dias, b' UJ
ia� g� ��r�., está 'com O seu �����.ena de- ser considerado de-. �a�� eo�a���t�co��b���i���O:x��� a' S E c'l·a

'

em flor·lanopo·ll·seffectivo bastante desfalcado, em Este official fugiu quando; jam da mesma tempera. Para ,X Ivirtude das remessas consecutí- acompanhado de um tenente, que não paire no espírito dos -

'. ' " .• ,'
" " _

_

· vas de contigeraes,
.

pharrnaceutico da Armada, ia pres- meus offieiaes e camaradas uma
'

,

J /

'PRISÃO DO oCAPltÃO THO- tar o seu depoimento no summa- duvida sobre o meu 'proceder .

.

.

m�!.��rr�aÕ�;�����õ��m;l�j�e�Or���lf;���. contra �s
offi-

�E�e�J� fr���r����:i��liir�;�: PronuficÍaram vibrantas discursos TIS srs .. drs. Victo
chefe geral das forças, legaes, TRES .oFFICIAES, PRESOS NA ra o

.
conhecimento da Região,

K d' I' d'A
.'

que vão .combater os revoltosos, ILHA DAS COBRAS TEN- do Exercito e ida Nação, as ra-
-

on· ar· B' VO
.

qUinoprendeu o capitão Th8méCCor-. TARAM EVADIR-SE' ezõdes<,t dClaamlo·l1rtoesmaPI.enSJ.tui�atl'çadednaUsriaCcia_', . '.'
,

.

-

.
.

' deiro, pelo facto deste officiar! Rio _ No Quartel -do Regi- J

-'1 ter vindo á terra, poro oé'casiãoflnento Naval, na ilha das C'obr�-7, cusaçoes.· A populaca-o acelamou delirantemente O .snr.da' passagem, pelo porto de

Re�encortram-se pr.
esos varios offi- Defensor em todo o terreno

.' ,.
.: ,

;J
cife, do. transporte de guerr ciaes implicados nas tentativas .da ordem legal, eu não poderia o

'

«Cuyabá». .' •.
. revolta occorridas nesta ea- em hypothese 'alguma offender o cel. Pereira e' BliveiraEMBRRCOU HQNTEM NO RIO! pital. Ailte-hontem t-es delles.o Supremo T_. ibunal de justiça, o

•

.

.

- '. .

O �. L ATALHA0 DO�l1 o. RE-! tentaram, fugir da prisão, mas um dos tres
. poderes da Repu-

·

GIMENTO DE INFANTARIA' I descobertos em tempo, foram blica, que ajudei a proclamar e Florianopolis, "29 (Á NOTICIA) gUª,,'r'a da Força Publica do Esta- alegria; o illuslre homenageaâ
A bordá do transporte de

guer-I,
chamados á

ordem,' e, sobre, ..que ajudo a defender. Entre acclamações enthueiasticas do Estado, marchando garbosa- .conseçuio, -debaizo de, Iormidaoe

d V
. '

II 11 tá d
.

d "1 C ta. . ,e vibrantes, em. meio de festas, c de mente sob o commando do r Tte. salva de palmas, chegar á pontra <Comman ante ascón�e os», e: es,. es a sen o exerci a vigt an- _' ons rtue, p.OIS, uma ª-ccus�- solerieâaâe, de [uõilo e cariniio, o Vergilio E. Dias, estacionado de- do desembarque, onde a 'multidã
embarcou, hontem no. RIO, sob era ngorosa-

.

çao falsa o topico da denuncia povo desta CapitaL "recepcionou .

o fronte ao «Hotel Moura» .. A ponte, eraseompaeta, collosscd, e onde reâo
o cornmando

.

do ceI. Polydoro ' _. o-que diz que este Cominando sr. cei. Pereira e Oiiueira e o dr. onde S" &ccias. fPm desembarcar, oraram. as palmas e os vivas.
Rodrigues Coelho o 2°. batalhão O lo. BAT. DE CAÇADORES «assocou subjugatorias ao Vene- Victor Konder,' que regressaram do estava extraordinariamente cheia, Embora estivesse parado na Pra

CP
d I f tarí EOI PARA PETROPOLlli:... id T ib 1

.

t d Rio de Janeir-o, onde foram tratar reinando o maior enthusiàsrno. Tro- ça 15 de Novembro, escoltado pelo pido 11°. Regimento e' n an afia, ,... .... !an o fi una, magis ra os e de interesses relativos á bõa- har- ,éáiram os cumprimentos com as quete de cavallaria (i'a força Publica
de S. João d' EI-Rey, afim de in- Afim de dar guarda ao pala- funcionários da· Justiça (Artigo mania do Estado.. ". 'mais altas autoridades e com o landau official, á, sua espera, o snr

corporar-se ás forçás do general cio.Rio Negro, em
.

Petrópolis, 264 do Codigo Penal).
,

Das, manifestações populaJiesp7jJ': os
-

membros das eommissões ceb Pereira li Oliveirae o dr. Victo

Joã-o Gomes Ribeiro filho, no' durante a permanencia- do' sr, ,Com cortezia e acatamento curarei, apenas, dar uma {(f!:llfda proJn?toras 'das homenugens, de Konder' preferiram seguir a pé para

'!.

d
.

A th B d id t d di
. idéa, pois quem as p'romoveJY(oi, que tizerani parte os deputados, Jo- Palacio, no meio do povo. No percurnorte o paiz. r ur. ernar es, presi .en e

. � r�spon I sempr.e as communIc�- expontaneamente, a populaç ó des- ão Carvalho, José Renato, cap . .[0(1,- so dá ponte Municipal ao Palacio, a
UM OFFICIAL DE MARINHA Repuclica, _'�que para alli partirá çoes do sr� JUIZ Fe�eral s:ubstI- ta cidade, em pe_zo, Nrn{j!�d'O.se, !]uim Baptista, dr' Haroldo Peder- acclamações -mais vibrantes e intensa.
ENVOLVIDO N.A CONSPIRA- nos- pnmerros dias do mez de tuto, .porque çonsldero toda a asszm, superfluo repetir o qz�e hou- neiras, p7'nfessor Clementina BrúZo, se tornaram. Attendcmdo a insistentej
çÃO PROTOGENES, QUE janeiro,. su.�iu, em trem especial autoridade constituida com o v� de .br.ilhante en� homenaQens a d?,. Oscar de OJiveira Ra?nos, F-ran.- pedidos de varios amigos,

.

falou

�CONSEGUE EVADIR-SE J honte para alí o 1. batalhão de direito ao mesmo respeito que
tao dzstznctas p�ssoÇts.

I
CtSCO M.?tta, phar!_nacp-utzco He'i}n- nome do povo o deputado ·1'\'0 d'Aqui

. .
.

'

�.". ..
.- '

'. ." Eram, approxunadamente, 7 ho- q�te Bruggmam, cap. Athanag�'.I,do no, cujo discu�so foi Unterrompidi va
RIO' _ O sr. Almirante N�ro- I caçadores. o �,

eXIJo para a mmha �utondade. TaS quando o .Itaquatiá» fez a sua de Oliveira, Antonio C_oelhQ Pinto, rias. vezes pelas palmas phrelEtica
·nha Santos,. qirector geral do I (00 «Estad<;>. do Parana») No entretantof os dizeres dos entrada neste porto, ancorand(j_ ao ,jornalista Petrarcha CaUado e dos assistentes.

'

------------------.----....-.�-- oHicios nrs; 260 263' e 265 do norte. �
, Adolpho Silvp.ira.

.

O discurso dct dr. lvo d'Aquin

"Ao' N,OT1 IC·IA�'· I *** Par\!ce conjurada
....

a crise
sr. 'juiz Federal' Substituto e '0'5 Estava todo enbandeirado, o?te!...�- �. E.1;cia., -o sr. cei. Pereira e Oli- constituiu tremendo libello contra a

.

ultimamente accentuada no seio .
.

.

. tanda garbosamente o . pavzlhao re�ra acorn,panhado de sua exma. remanescéntes da extinda olygarchiatermos
.

da.' denunCia pubhca.Ia nacional. Logo se notou em toda a esposa e, de uma filha e tam- falou,. mom.ento depois, o dr. Vicd'� Partido Republicano .catha- no «Dia». de 12 do corr�..e cidade um grande ·/T(j)vimerlcto. Ho- beín do dr. Victor Konder, deixa- tor Konder, sendo muito applaudido.rinense por divergencias 'sobre' o mez -constituem desacato e falta mens, mulheres e cr.eanças, ai7'igi" J'am: o «Itaquatiá» ás 8, 80. segui- No final desse discurso, Q dr. Kon• Os nóssos iIIustres collegas futuro governo e outras peque- de �onsiéferàçãO. (Artigo 134 do. rmn-sepa'ra a Pra�a 15 dg.,No!/}mn- dos pelo cap�tão Cantidi09
�

Regfs, der disse que saudava ao povo, pel
da «A Nõticia», apreci::tdo perio- 'nas nugas ,pêssoaes, �lirgidas C

.

P I) ,
- ,b.ro. cu.lo ,aspecto era festwo. ()jjJx- representando o sr. d7:. Bulcao attitude de solid1l.rie4ade que iam dTh].dic� que se edita. em joinvi1le, anteriormente.. odlgo ena.
..

traordinario nume1'0 de familias e Viftnna, governador do Estado, em pensando ao �ggregio chefe de EstllfE' um desacato' publIco e 'es- de pessôas gradas, aguardavam a e:cercicio. '. .

do, ceL. Pereira e Oliveira,. e ao honlfIzeram publicar no dia 16 do E', pelo menos, o que nôs candaloso, feito' em offi.cios não ,hora do desembarqzte. '. O'povo delirava de é1�t.httsiasmo, rado homem publico que havia salvo
mez

-

corrente, uma" edição espe� informa o nosso correspondente reservados e que por' isso· tran- As banda� de musica do 1�' .B.,(jJ" acclamando b cOto.nel J>.f!7'eira, Os Sa!1ta E:ath��'ina d� vorag�m do anar!
dai destá folha dedicada á São "). da «Amor a Arte>' e do "Inzcw dos drs. Adolpho e Vwtor Konder e chIsmo POlItICO e lman,cetro.telegraphico

.

em Florianopolis, sltaram :pelo� pr<!Jtoc�ll?s. Artistas», tocavam peças alegres e Ulysses Costa. Após innumeros abra- O (jiscurso do dr. VIctor Konder foFrancisco, _-querendo assim de- co.nfirmando o «consta», de, oes- Os dizeres do offl�cw n. 265 modernas. A's oito hm'as chegava ços, cada rfUal ab-raçante querendo _entremeado, todo elle de applausosmonstrar O firme progresso que soas . bem informatias desta insistindo, em termos duros, p-e- á Praça 15 ttma Cornpanhia' de ser o primeiro a manifestar a sua vibrantes.
se �stá operando nesJa cidade, cidade. Ia ,ex'efusão de um desertor coris- -

-

�cujo porto, pela sua especial con- titúe tambem uma ordem iIIegal' 'A d
· -

t' I-Alt" -

I I
O fim desta' sociedade é pr'

d·
- f 'l't d d' ,Segundo despachoo qU,'e Tece- gra eClmen O eracao no se

1 •

dIça0, vem aCI I an o o . esen- � (Art. 228 do Codigo Pena!). �
. - porcionar aos seus

. ass.ocla o
� ,volv?mento da zona servida pela ,bemos, considera-se deffinitiva-

São ordens illegaes as que i '.' toda a sorte de divertImento
Estrada de Ferro S Paulo - Rio mente assentada a candid!?tura

são ITlanifestamente contrarias as

t·
A familia Machado Pe- i lo do-s'

.

ec·bo-s I·uteis. -
I

Grande. do iIIustre dr. Adolpho Konder l?ts (Art. 229 do Codigo Pen�I). . roora, filhos, e
. genros, I r I Para hoje. a noite no' . Cafel

.
á_ suprema gov�r'riança do Esta- "I I

I dRealmente o proO'resso' nor Se'este Commando comptisse;.., ainda compungidos com .'
.

"
- -Erdmann, está

_

convoca a um
•

,
. ". �. ''''l do, no proximo qLfatriennio; a iáa

a ordem do sr..jul·z Substl't,uto
v

o rluro. golpe .que aca- .Re_unlda, h.a dias, ti -com-, reunião, para trarar-se. de sua.fu_que e�ta passan�o Sao fl]!..ncls- do sr. �el. Pereira e Oliveira pa-
Ej

d F d Sco, CUIas ruas sao! quasl todas, ra o Senado, em substituição ao
ficaria su:jeito ás penalidades do

.

bam de soffrer com o mlsSao e manças O. ena-j tura directoria
.

..e- estatutos; .

. �alçadas a paralleplJ��dos.' po�su-! sr. Vidal Ramos, cujo mandato Codigo Mílitar. falleClmento de seu sáudoso che- do, Federal, tratou-se, entre
I G'h

.

S' II�do ta,mpem magmflca IlIun:ma- espira dentro de um anno e a
'o exmo

.. sr.: �r. Costa·Carv_a- f� JoãQ,Mach�do Peteir?, o'2cor- outro� assumptos, pa modi�
. ronl"a ROlaçao, alem ,do_ numero aprecla�el do sr. Vi'ctor Konder para a Ca- lho, nunca inSiStiU pela exclusao rido nesta vllla, no dia 25 �o ficação, dos seBos de recibo. \

. (J U LJ
de construcçoes e reconstrucçoes ' dos desertores. corrente, vem por este. melO . - . I

.

.

.

-
mara dos Deputados, pela renun-

A lucta actual e' o resultado ag'radecer aós seus, .bons visi- . .A Camara os haVia determl-II'
o

,

que aqUi se observam, .chama cia de seu illustre irmão. d Ih f d Anniversarios
logo a attenção dos espiritos ,

,
., do trabalho persistente de iUdi- nhos e a todas as pessoas que nan O que es ossem �' Transcorre ,hoje a data natali

observadores; por isso, o propo- I
Da-se íambem . corno' certo viduos que·?e julg.am prejud'ica- os a�ompal1harani durante a en- $600 para os .recibos de cjá do. distincto' joveg. Ewald

SI'tO dos nossos, distinctos· c:ol- quoe, entre os_futuros deputados do na facil.e te,n.dosa_ profissão ferml�ade de seu saudoso chefe, quantia até 100$000 e Ele R d' lt
. .

d tf d t t b' t d II osa,' o. a o commerclo. es 'Ilegas da «A Noticiá:>, procuran-
e eraes erao" as?en o o,s srs. d� con.s.e.gmrem Istnçoe� do sor- em como a. o os aque es _9ue 1 $.000 para ás importancias pr.açá e fIlho do ·sr. Oet.avlo Ros.�do divuígar a transformação que Ullyss�� Costa e EdlJ1undo da telO m!lüar. .

.

que lhes enviaram cartas, cartoes, .' '.,
.

SOCiO, da firma H. Douat Sr Ojse está operando nesta cidade, Luz. PlOtO. ,Aproveitaram da ausencia do teleg'rammas de peza;nes. corôas superIoreS a essa.
Ewaldo Rosa, que é muito e'1bastante nos agrada, sendo mais A funcção de vice-governador integro juiz dr. Costa Carvalhu, .e f1'Ôres; e muitá principalmente Um novo folhetim. de timado na sociedade joinvillensa

uma 'grande manifestação de caberá aó dr. Wâlmor Ribeiro, para' provocarem um conflicto, aos 8rs. S!1perintendente e Con-
"A NO.Tc'.ICIA",' s�rá hoje muito. cu�,Jprimentad

sympathia pela' riossa terra. medico e abastado fazendeiro, facilitando assim as
-

sÍlas oper lheiros munkipaes, que h<?l11ena- offerecendo por es'se motivo um
.,' .

1 d A residente em Lages. rações.'
�

geando O' extincto decretaram Logo que termine a pnblicação do
fesitnhei, ao's seus numer0S0Nesse numero espeCIa a «

. _. '. A denuncia estava errada: . lucia ofQcial por tres dias, ao rOmallCl' MIL DIABOS, iniciaremós
NOTICIA», vêm estampados os A combmaçao, al.nçla que fel- 1. _ pela incompetencia do sr.. OswaJdó Ramos" por ter na

tim outro, de autoria do sr. Aurino amigos.
clichés dos srs. Manoel Deodo- ta. á revelia do eleIiorado que, joro

.

(Are 77 da Constituição occasião em -que baixava o. cor" r�6rés'o���r.este jornal, cujo' ti-
TranscorreU hont�� o ann

roo I de Carvalho, ?I?eroso supe- afmal, NAS DEMOC,RACI,.�S Federal)� po á SelJultu, ra dirigido palavras Esse romance, .

de feitio m.od.erno,
.

.

t 'I:' d E tt d t I NADA TEM QUE VER COM versano na.a ICIO O sr. rnesrIO en eh�.
.

mUnIClpa ! maJor. " .. .. 2. _' pela irtnocuidade das de consolação, ao sr.' pharma- e�n que o autor estuda com mui.ta lo- Ed' 't d iMarcos 0.orre�en, preSidente �do, ISSO, parece conteiltar a t?d.os ceutic.o Antonio Lemos Fariás, !'Qca e num estylo cJaro e colondo, a r. m,ann, concel ua O propr
C Ih d M I d N b I ,accusações; psychólogia de uma (·mariposa», que I tano do «Restaurante Erdmannonse o;. r. anoe

..

a· o re-I e com? pe os nomes
_

em q.ue 3. _' pelo erro de, origem, em pelos inolvid.aveis serviços IJre. s- Pb t t t d t d d
_ Ineta com os precOllceitos sociaes, é da rLla do rincipe.ga, su ,s lU? o supenn en en- repousa correspon e as asplra- l11ateria judicial.

.

tados, ao, R�vdb. Padre Bemar- daquelles que causam sel1sação, já pe.te, CHto S�lmke, . esforçado ge- �ueS �o �stado, . deve-"!" !.:. 4. _ peJa susp 'içj;)
.

de :::lgb1 do, que s-:,rr:rre acompanhou c ta vivacidade das scenas, já pelo todo VIAJANTEren�e da flrm� Hoepc�e, e bem como. am.amada
. � tel!lpe.stad� mas testimunhas muito interes-, /enfermo mirJistraFldo-lhe tode de enredo, cujo. thema é deveras paI·

., Procedente de Porto' 'Álegrassim os de ou_tras flgu�as do que ameaça.v.a' .� Ja �nUlto atrn- sadas no feito.
'

conforto,'a S. S. e R" «Campo pitôl;;"�RA será publicad� bi-'semanal- d "d t esnosso comn�erclO e de diversos bulada famlha :catharmense.. Podem estar tranquillos 'os Alegrense» e SNa respectÍ"J(il ban- mente, �i�.a�e, r�� \i's��c�n ���e fa�ili1pontos da c�dade., �����Mg3E� 111eus camaradas do Exercito e da de musica pdr se a!'isociarel'l1 o disfincto jovem Ãntenor Or�

d Comi o lC!drgadm dos
d il1.tdef�ssfes I VEiUDE SE' todo� os brasileiros 'patriotas. at .toda� hAomtena.genss he finh�lmekn- "Club Recreativo da xa, filho'do sr. João Graxa.

G0111
esta oça I a e, agra eCI O::., e- I

- '�1' - Eu continuarei a campanha e ao sr. n onlo .c uc ovs. y, ,çalves do nosso commerclO.
licitamos os nossos brilhantes I .. morali9adora, defendendo a lei que, muit,o nos ,a.uxiliou nesta Moc?dade" D'

'

d I�

II. O' d �<A NO'fICIA I'
. .,w'

.

h b t
.•. ... .

. eu-nos o prazer a sua amaveco \eb�5 a'
"

», .pe o Por motIvo de mudança para mesmo cumpnhuO os « a eas- ns,e emergencla.
. _ P�r uma pleiade de 'distinctos s-ita o nosso amo. 1. Tt�. medico y

magl1lf,,\:.O succe.ss_o que �lcança: outra loc_alidade VENDE-SE urna cfeol.rtop.us», _como até agora tellho A_ todosa ?ua eterna grahdao. jovens des� cidade, foi fundáda I terinario, �stanislau Oon_1ial<, ultlm
.

ram C( m a edlçao dedicada a qma para' casal, em perfeito es-· _ Campo.AlegI=e, 28 de Dezem-
na noite de 26 d(i) COI e t I

mente servmdo. em comm1ssao, no
. S- . Fra c'sco d" d' A

'.

s Pt'·
'.

d b d' 1'925
' r n e uma B C desta Cidade '

�
ao n I . ta

..
o €, com um mez e uso. no. sa a na

.

precls� e ro e, .

.. sociedade recreativà e dançqnte 'Ao' iIlustre milit,a� deseí[�mos fel
(Da «A Razão,» de São Francis· Preço barátissimo. Tratar com qUd,aem Saiba l.ucta(rBPar� erRgue_l-a {CHOPPS, SO 'OUR.O ...que fomou. o nome que encima

I
permanencia nesta cidade e ao me

CO" de 19 de Dezembro,) , Edmundo H.euse ,'"
ca vez mais. oletIm eglo- .

. . ;
. ,estas linhas. mo tempo apresentamos os no.s�,

. ,i '- nal n. ·82 _ 22 -12 -1925.' da CervejarIa Cathannense.
. ,agradecimentós pela honra da VIS1!j
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II Quarta-feira 6 de JaneIro de 192,6 Dia do� Reis I BREVE., A MULHER �MOSCA com De>roty I
�
ANNO NOVO:

,

1. ,de Jan:lro. ,Programma ..Col�ossal . O flagello C? hut:na��dadc _ "

._ 'Devore NDE O NORTE COMEÇA
... ChIqUInhO - J l!Juba

l
Importante fllm. set�nÍlflco. con1 o celebre cão 'I'in, Tin,,, Tin e� Buddy Messmger f

r?>
-

[', •
,'. A' f �t' , -

... Film magistral de uma grandiosrdade unica I'
NAO E PROPRIO ,P�RA �ENHORI!AS . II >

• relas. el lcelras, , I-1. '
' Fllm recommendado pela' DirectOrIa de 'Saude Publtca grande fl�lU em serl8'S da Pathe Nova York
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MAIS UMA' ORDEM DO
DIA DO GENERAL NE;;

POMUCENO )lA COSTA Politica
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